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CONSEQUÊNCIAS DO USO DE SUBSTÂNCIAS ILÍCITAS DURANTE A GESTAÇÃO
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Eixo Temático: Obstetrícia em Saúde
[bookmark: _GoBack]Introdução: As drogas ilícitas mais utilizadas pelas gestantes são a maconha, cocaína e crack que atuam no sistema cardiovascular ocasionando hiperestimulação adrenérgica e vasoconstrição, intensificando assim a frequência cardíaca e a pressão arterial. Essas alterações podem reduzir o fluxo sanguíneo para a placenta, levando ao aumento do risco de aborto, descolamento de placenta e morte fetal. Ademais, o uso dessas substâncias eleva o risco de problemas perinatais. Objetivo: Analisar publicações científicas relacionadas às consequências do uso de drogas ilícitas durante a gestação. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, efetuada no mês de agosto de 2023, através das bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Base de dados em Enfermagem (BDENF), utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): ‘‘Drogas Ilícitas’’,  ‘‘Gestação’’ e “Riscos”, em busca booleana utilizando o conector “AND”. Os critérios de inclusão foram: estudos que abordassem a temática, disponíveis online, na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados nos anos de 2018 a julho de 2023. Os critérios de exclusão foram: artigos duplicados nas bases de dados e publicações que não abordassem a temática. O método de análise utilizado foi a análise de conteúdo de Bardin. Resultados e Discussão: Após busca e seleção, atendendo os critérios definidos, obteve-se 3 artigos na amostra final. A partir da observação do conteúdo dos artigos selecionados, verificou-se que as consequências do uso de substâncias ilícitas durante a gestação podem causar problemas perinatais e sintomas de abstinência como: nascimento pré-termo, baixo peso ao nascer, malformações e diminuição do perímetro cefálico, sinais de estresse, irritabilidade e dificuldade na alimentação. Enquanto que nas gestantes usuárias dessas substâncias, pôde-se observar que algumas das manifestações clínicas, foram taquicardia, hipertensão, arritmias e falência miocárdica. O perfil dessas mulheres grávidas usuárias de drogas geralmente são de baixo nível econômico, predominantes das raças parda e preta, escolaridade menor ou igual a 09 anos, que não realizam os pré-natais corretamente, condição esta, que influencia negativamente na promoção de saúde e prevenção de agravos ao binômio mãe-filho. Considerações Finais: Evidenciou-se, portanto, que o uso das substâncias ilícitas é um grande problema de saúde pública mundial. Sendo assim, torna-se necessário a articulação e acompanhamento dessas gestantes da rede de atenção aos usuários de álcool e outras drogas, fortalecimento de políticas e programas de cuidado a essas gestantes e acompanhamento multiprofissional.
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